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P
rue

b
a

 prá
ctica

: se
 re

a
liza

rá
 so

b
re

 u
n

 ve
h
ícu

lo
 pro

p
o
rcio

n
a
d
o
 po

r F
O

S
A

L
U

D
,
 

se
g

ú
n
 el  íte

m
 ofe

rta
d

o
,
 

e
n
 el  

c
u

a
l  s

e
 re

a
lizará

n
 5  p

ru
e

ba
s
. La

 ca
lifica

ció
n
 m

á
xim

a
 se

rá
  2

0
%

. S
e
 su

m
a

rá
n

 la
s
 no

ta
s d

e
 lo

s d
o
s té

cn
ic

o
s
 y
 se

 
e

sta
b

le
ce
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  u

n
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m
e

d
io

 el  cu
a
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m
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e
b
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 d
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 d
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n
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n
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s
o
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p
cio

n
a

l  q
u

e
 se

a
 ofe

rta
n

te
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n
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o
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 l a
 C

E
O

  co
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a
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a
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n
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ú
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ie
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 d
e
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s d
e
l  á

re
a

 au
to

m
o

triz
,
 

a
 do

s
 té

cn
ico

s
, da

n
d

o
 

co
m
o
 re
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d
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P
a
ra

 efe
cto

s d
e

 ve
rific

a
r q

u
e

 e
l ofe

rente
 cuenta

 co
n
 l o

s
 eq

u
ip

o
s,
 

he
rra

m
ie

n
ta

s
,
 

in
fra

e
stru

ctu
ra

 y
 seg

u
rida

d
 in

dustria
l m

ín
im

o
s,
 

la
 C

E
O

  re
a

liz
a
ra

 u
n
a
 visita

 a
 lo

s
 ta

lle
re

s 
de

 l o
s
 ofe

re
n

te
s
. E

l cu
m

p
lim

ie
n

to
 se

 ca
lific

a
rá

 co
n

 e
l 12

%
 

E
q

u
ip

o
 3%

 
H

e
rra

m
ienta

s 3
%

 
In

fra
e
stru

ctu
ra

 3
%

 
vig

ila
ncia

 y
 seg

u
rid

a
d

 ocup
a
cio

n
a

l 3%
 

S
i no

 cu
m

p
le

 co
n
 la

 to
ta

lida
d

 de
 la

s
 he

rra
m

ienta
s
 y l o

s
 eq

u
ip

os
 se

 d
i stribuirá

n
 e
l po

rce
n

taje
 entre

 la
 ca

n
tida

d
 de

 equip
o

s
 y h e

rra
m

ienta
s
 ve

rifica
da

s
 en

 la
 visita

 té
cn

ica
. 

C
u
m

p
lim

ie
n

to
 de

 l a
s
 C

o
n
d
icio

ne
s
 G

e
n
e
ra

le
s
 y
 esp

e
cífic

a
s
 de

l se
rvicio
,
 

e
sta

s ú
l tim

a
s
 cu

a
n

d
o
 ap

liq
u

e
n

: s
i cu

m
p
le

 co
n
 la

 to
ta

lid
a

d
 

de
 l a

s
 co

n
d

icio
n
e
s
 ob

te
n
d
rá

 8%
  s

i no
 cu

m
p
le

 co
n
 la

 to
ta

lid
a
d
 se

 d
i strib

u
irá

 e
l po

rce
n
taje

 en
tre

 la
 ca

n
tid

a
d

 de
 co

n
d

icio
ne

s 
e

xp
re

sa
d
a
s
 e
n

 la
s b

a
se

s
. 

P
a

ra
 to

d
o
s l o

s
 íte

m
s
 de

b
e
rá

 ofe
rta

r la
 ru

tin
a
 co

m
p
le

ta
 de

 m
a

n
te

n
im

ie
n

to
s
 P

reve
n
tiv

o
 y C

o
rre

ctivo
,
 

la
 ca

lifica
ció

n
 se

rá
 de

 acu
e
rdo

 a 
la

 ca
n

tid
a
d
 de

 tra
b

ajo
s
 vá

lid
o

s
 de

 acu
e
rd
o

 a
l sig

u
ie

n
te

 de
ta

lle
: 

S
i ofe

rta
 de

l 71
%

 a
l 100

%
 de

 l o
s
 tra

b
a
jo

s
 de

 la
 ru

tin
a

 s
e
 ca

lifica
rá

 c
o

n
 20

%
. 

S
i ofe

rta
 de

l 51
%

 a
l 70%

 de
 lo

s
 tra

bajo
s d

e
 l a

 ru
tina

 s
e

 ca
lific

a
rá

 c
o

n
 18

%
. 

S
i
 

o
fe

rta
 de

l 26
%

 a
l 50

%
 d

e
 l o

s
 tra

b
ajo

s
 de

 la
 ru

tin
a
 se

 ca
lific

a
rá

 c
o

n
 14

%
. 

S
i
 

o
fe

rta
 m

e
n
o

s
 de

l 25
%

 s
e

 ca
lific

a
rá

 10
%

. 
E
n
 lo
s
 tra

bajo
s
 e
n
 do

n
d
e
 se

 so
licite

 m
a
n
o

 de
 ob

ra
 y
 re

p
u

e
sto

 y
 e
n
 su

 ofe
rta

 fa
lta

re
 un

a
 de

 l a
s
 do

s
 no

 se
rá

 co
n
tad

a
 co

m
o
 vá

lid
a

. 

D
e

b
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rá
 pre

se
n
ta

r e
n
 su

 ofe
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o

p
ia
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d
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 p
o

r no
ta

rio
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 pó
liza

 d
e
 se

g
u

ro
 co

n
tra

 tod
o
 rie

sg
o
 o C

a
rta

 C
o
m

p
ro

m
iso

 su
scrita 

p
o

r e
l re

p
re

se
n

ta
n

te
 le
g
a
l co

n
 firm

a
 au

te
n

ticad
a

 p
o

r no
ta

rio
 e
n
 la

 cu
a

l se
 esta

b
le
c
e

 q
u

e
 se

rá
 re

sp
o

nsa
b

le
 de

 l a
 seg

u
rid

a
d
 y 

cu
sto

d
ia

 de
 l o

s
 ve

h
ícu

lo
s
 q
u

e
 se

a
n

 obje
to

 d
e

 l a
 pre

sta
ció

n
 de

l se
rvicio
,
 

cu
a
n
do

 e
l m

a
n

te
n

im
ie

n
to

 se
 re

a
lic

e
 e
n
 su

s insta
la

cio
n
e
s
 o 

fu
e

ra
 de

 ella
s
 o
 cu

a
n

d
o

 s
u
 pe

rso
n
a

l re
a
lic

e
 pru

e
ba

s
 e
n

 ca
rre

te
ra

 y
 qu

e
 d

i ch
a
 ob

lig
a
ció

n
 co

m
e

n
z
a
rá

 de
sd

e
 e
l m

o
m

e
n

to
 e
n
 qu

e
 l o

s 
vehícu

lo
s
 se

a
n

 en
treg

a
d
o

s
 p
o
r el F

O
S

A
L
U
D

 a
l co

n
tra

tista
.
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b
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P
ara

 efecto
s
 de

 verifica
r qu

e
 e
l oferente

 cuenta
 co

n
 lo

s
 equipos,

 
herram

ientas,
 

infraestructu
ra

 y
 seguridad 

industria
l mínim

os,
 

la
 C

E
O

 realizara
 un

a
 visita

 a
 lo

s
 talle

re
s de

 lo
s
 oferentes.

 
E

l cum
plim

iento
 se

 califica
rá

 co
n

 el 
12%

 
Equip

o
 3%

 
H

erram
ienta

s
 3%

 
Infraestructu

ra
 3%

 
vigilancia

 y
 segurida

d
 ocupacio

n
a

l 3%
 

S
i no

 cum
ple

 co
n

 la
 totalida

d
 de

 la
s
 herram

ienta
s
 y l o

s
 equipos

 se
 distribuirán

 el porcentaje
 entre

 la
 cantida

d
 de 

equip
o
s y h erram

ienta
s
 verificada

s
 en

 la
 visita

 técnica. 

C
um

plim
iento de

 l as C
ondiciones G

ene
ra

le
s
 y
 específica

s
 de

l se
rvicio
,
 

esta
s ú

ltim
a
s
 cuando

 
a

pliquen
:
 

si  cum
ple

 con la
 to

talidad  d
e la

s
 condicio

ne
s
 obtendrá  8

%
 si  no

 cum
ple

 con la
 totalida

d
  se 

distribu
irá

 el  porcentaje
 entre la

 cantida
d

 de
 condicio

n
e
s
 expresada

s
 en las ba

ses. 

P
a
ra

 todos l os ítem
s de

berá  o
ferta

r l a
 ru

tina
 com

pleta de
 m

antenim
iento

s P
reve

n
tiv

o
 y C

o
rrectivo

, la 
calificació

n
 será  d

e
 acuerdo

 a l a
 cantidad de

 t ra
bajo

s
 válido

s
 de

 acuerdo
 al  siguiente d

etalle: 
S

i  o
fe

rta
 del  71%

  a
l  1

0
0%

  d
e l o

s
 trabajo

s
 de l a

 rutina
 se

 ca
lific

a
rá

 con 20%
. 

S
i  o

fe
rta del  5

1%
  a

l  7
0

%
  d

e l o
s t ra

bajo
s
 de la

 ru
tina

 se
 calificará  c

o
n

 18%
. 

S
i  o

fe
rta del  2

6
%

 al  5
0

%
 d

e l o
s
 tra

bajos de l a
 ru

tin
a
 se

 calificará  con 14
%

. 
S

i  o
fe

rta
 m

e
no

s
 del 25

%
 s
e
 calificará  1

0%
. 

E
n lo

s
 tra

bajo
s
 en donde

 se
 solicite

 m
ano de

 ob
ra

 y
 re

puesto
 y
 e
n
 su

 oferta
 falta

re
 una de las do

s
 no 

s
e
rá

 contada
 com

o
 vá

lida
. 

D
eberá  pre

senta
r e

n
 su

 ofe
rta C

o
p
ia

 certificad
a

 p
o
r nota

rio de
 póliz

a
 de

 seguro
 contra

 todo
 rie

sg
o
 o 

C
arta C

om
prom

is
o

 suscrita
 p
o

r el  re
presentante

 legal  con firm
a

 aute
n

ticad a
 p
o

r notario
 en

 la
 cual  se 

establec
e
 qu

e
 será  responsable de

 la
 seguridad  y

 custodia
 de

 lo
s
 vehículo

s
 q
u

e
 se

a
n

 obje
to de

 l a 
prestación

 del  se
rvicio
,
 

cuando
 el  m

antenim
iento

 se
 rea

lic
e
 e
n
 su

s insta
la

cione
s
 o f u

e
ra

 de
 ella

s
 o 

cuando
 su

 persona
l  realic

e
 prueba

s
 e
n
 ca

rrete
ra

 y
 que di ch

a
 obligació

n
 com

enzará  d
e

sde
 el  

m
om

ento
 e
n
 que l o

s
 vehícu

lo
s
 se

a
n

 entregado
s
 p
o

r el F
O

S
A

L
U

D
  a

l  contratista
. T

am
bién de

berá  
estable

c
e

r q
u

e
 será  responsable

 por daños físicos d
e l o

s
 vehícu

lo
s, incluyend

o lo
s
 oca

sionado
s
 por 

ca
u

s
a

s
 natu

ra
le

s
 te

rrem
o

tos, inundacio
nes, incendio

s,
 

hurto
 y
 robo

. 
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e
i
 

Co
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Re
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de
  

Fa
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R
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P
rueba

 prá
ctic

a
: s

e
 re

a
liza

rá
 so

b
re

 u
n

 vehícu
lo

 pro
p

o
rcio

n
a

d
o
 p
o
r FO

S
A

L
U

D
,
 

se
g

ú
n
 el 

íte
m

 ofe
rtad

o
,
 

e
n
 e
l cu

a
l s

e
 re

a
liza

rá
n
 5
 pru

e
ba

s
.
 

La
 ca

lifica
ció

n
 m

áxim
a
 se

rá
 20

%
.
 

S
e
 

su
m

a
rá
n
 la
s
 no

ta
s
 de

 l o
s
 do

s
 té

cn
ico

s
 y
 s
e

 esta
b

le
c
e

rá
 u
n

 pro
m

e
d

io
 e
l cu

a
l co

m
o
 

m
ín

im
o

 de
b
e
rá

 obte
ne

r 12
%
,
 

e
n
 ca

so
 d
e

 n
o
 alca

nz
a

r no
 co

n
tin

u
a

 e
n
 pro

ce
s
o
 de

 
e
va

luació
n
,
 

y
 s
e
 co

n
sid

e
ra

rá
 n
o
 ele

g
ib

le
,
 

e
n
 ca

s
o
 exce

p
cio

n
a

l qu
e

 se
a
 ofe

rta
n

te
 ún

ic
o

 y 

, p
revi a

 ju
stifica

ció
n
 de

 la
 C
E

O
 co

n
tin

u
a

rá
 en

 la
 eva

lu
a

ció
n
. 

La
s
 eva

lu
a
cio

n
e

s
 s
e
 re

a
liza

rá
n
 co

n
 pre

via
 co

o
rd

ina
ció

n
 co

n
 e
l ofe

rta
n
te

. 

P
a
ra

 to
d

o
s lo

s
 íte

m
s
,
 

se
 eva

lu
a
rá
n
 2
 té

c
n
ico

s
 se

g
ú
n
 e
l sig

u
ie

n
te

 de
ta

lle: 
P

ru
e
ba

 te
ó

rica
:
 

con
sistirá

 e
n
 1
0

 preg
u
n
ta

s
 sob

re
 asp

e
cto

s
 té

cn
ic

o
s
 de

l áre
a
 au

to
m

o
triz
,
 

a 
d
o
s
 té

cn
ico

s
,
 

d
a

n
do

 co
m

o
 re

su
lta

d
o
 fina

l e
l pro

m
e

d
io

 de
 am

b
os
.
 

La
 ca

lifica
ció

n
 m
á

xim
a
 

s
e

rá
 10

%
. 

P
ara

 todo
s
 los

 ítem
s
 Se

 verifica
rá

 qu
e
 cuenta

 co
n

 e
l pers

o
n

a
l cu

c
o
 especificado

, la
 cual deberá de

 cum
plir

 en 
su

 totalidad, 

E
l
 

ta
ller debe d

isp
o

n
e

r de
 u
n

 m
ín

im
o

 de
 pe

rso
na

l pa
ra

 el desem
peño

 d
e

 trabajo
s d

e
 M

a
n

te
n

im
ie

n
to

 
P
reven

tiv
o
 y/o

 co
rrec

tivo
 para la

 flo
ta

 de
 vehícu

los
 seg

ú
n
 se d

e
ta

lle
 a
 co

n
tin

u
a

ció
n
: 

o
 c

in
c
o

 té
cn

ic
o
s
 en M

ecá
n

ic
a
 A

u
to

m
o

triz,
 

q
u
e
 tenga

n
 exp

e
rienc

ia
 m

ín
im

a
 de

 cin
c
o
 año

s
 co

m
p
ro

b
ada,

 
en 

la R
am

a
 de M

ecá
n

ic
a
 au

to
m

o
triz

 D
iése

l.
 

D
e

b
ido

 a
l gra

d
o
 de

 re
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d

 qu
e
 dem

a
n
da

n
 las 

O
p
e
ra

cio
n
e
s
 de M

a
n

te
n
im

ie
n

to
s
 pa

ra
 la

 flo
ta

 ve
h

icu
lar. 

U
no de

 lo
s
 an

te
rio

re
s
 co

m
o
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n

ic
o

 e
n
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ecán
ic

a
 au

to
m

o
triz

 co
n
 especia

lid
a

d
 en E

le
ctricid

ad
,
 

co
n

 
exp

e
rie

n
cia

 m
ín

im
a de

 cin
c
o
 año

s,
 

e
n

 la
s
 sig

u
ien

te
s
 ram

as: S
iste

m
a

s
 de

 inye
cció

n
 ele

ctró
n
ica

 e
n
 m

o
tores 

D
iésel,

 
sistem

a
s
 eléctric

o
s
 y
 ele

ctró
n
ic

o
s
 au

to
m

o
trices. 

D
o

s
 m

ecán
ic

o
s
 au

xiliare
s,
 

d
eberá

n
 de

 po
se

e
r co

m
o

 m
ín

im
o

 2
 año

s
 e
n
 exp

e
rie

n
cia

 e
n
 la

 m
a
te

ria. 

Todo
 e
l perso

n
a

l Técnico
,
 

c
o

n
 excepción

 de
 los

 m
ecánic

o
s
 auxiliares,

 
debe

rá
 te

n
e
r titulo

 que lo
 acredite

 o 
D

iplo
m

a
 de

 capacitación
 en T

écnic
o
 Autom

otriz
 em

itido
 po

r IN
S

A
F

O
R

P
, IT

C
A

 u
 otra institución

 especializada
 e
n
 el 

áre
a

 autom
otriz,

 
o
 podrá  presenta

r título
 o
 diplom

a
 de lo

s
 adm

inistradores,
 

gerente
s
 o
 propietario

s
 e
n
 carreras 

a
fine

s
 a la

 m
ecánica

 autom
otriz. 

posteriorm
ente

 se
 realiza

rá
 Evaluación

 técnic
a

 y t eóric
a

 a
l pe

rso
n
a
l y

 s
e
 califica

rá
 de l a

 siguiente
 form

a: 
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Pa
ra

 efecto
s
 de

 verifica
r qu

e
 e
l oferente

 cuenta
 co

n
 los

 equipos,
 

herram
ientas,

 
infraestructura

 y 
segurida

d
 industria

l mínim
os,
 

la
 C

E
O

 realiza
ra

 una
 visita

 a
 lo

s
 tallere

s
 de

 los
 oferentes.

 
E

l cum
plim

iento 
s
e

 calificará co
n
 e
l 12%

 
Equip

o
 3%

 
H

erram
ienta

s
 3%

 
Infraestructura

 3%
 

vigilancia
 y
 segurida

d
 ocupacio

n
a

l 3%
 

S
i
 

n
o
 cum

ple
 co

n
 la

 totalida
d
 de

 la
s
 herram

ientas
 y l o

s
 equipos

 se
 distribuirán

 el porcentaje
 entre

 la 
cantida

d
 de

 equip
o
s y h erram

ienta
s
 verificadas

 en
 la
 visita

 técnica
. 

C
um

plim
iento de l as C

ondicione
s G

e
ne

ra
le

s
 y
 específicas de

l servicio
,
 

estas últim
as 

cuando
 apliquen

:
 

si  cum
ple

 con la
 tota

lidad de l a
s
 condicio

n
e
s
 obtend

rá  8%
  si  no

 cum
ple 

con la
 totalida

d
 se di stribuirá  e

l porcenta
je

 entre la
 cantidad de

 condicione
s
 expresada

s
 en 

las bases. 

P
a
ra

 todos l o
s
 ítem

s deberá  o
ferta

r la
 rutin

a
 com

pleta
 de

 m
antenim

ientos P
reventiv

o
 y 

C
orrectivo

,
 

la
 ca

lifi cació
n

 se
rá

 de
 acuerdo

 a l a
 cantida

d
 de trabajo

s
 válidos de

 acuerdo
 al  

siguiente deta
lle

: 
S

i  o
ferta

 de
l 71%

  a
l 100%

  d
e l o

s
 traba

jos
 de l a

 ru
tina

 se
 calific

a
rá

 con 20%
. 

S
i
 

o
ferta

 de
l 51%

  a
l  7

0
%

 de l o
s
 trabajo

s
 de l a

 rutina
 se

 calificará  con 18%
. 

S
i  o

ferta del  26%
  a

l  50%
  d

e l o
s
 trabajo

s
 de la

 rutina
 se

 calificará  con 14%
. 

S
i  o

ferta
 m

enos de
l  2

5
%

 s
e
 calificará  1

0
%

. 
E

n lo
s
 trabajo

s
 en donde

 se
 solicite

 m
ano

 de
 ob

ra
 y
 repuesto

 y
 e
n
 su

 oferta
 falta

re
 una de

 
la

s
 do

s
 no

 será  conta
da

 com
o

 válida
. 

D
eberá  pre

senta
r e

n
 su

 oferta
 C
o

pia
 ce

rtificada
 p
o
r notario

 de
 póliza de

 seguro
 contra

 tod
o 

riesg
o
 o C

arta C
om

prom
is

o
 suscrita

 p
o

r el  re
presentante

 leg
a
l  co

n
 firm

a
 autenticada

 por 
no

tario
 en la

 cual  s
e
 estable

c
e
 qu

e
 será  re

sponsable de l a
 segurida

d
 y
 custodia de l os 

vehículo
s
 q
u
e
 se

a
n
 objeto de la

 prestació
n

 del  servicio
,
 

cuando
 el  m

antenim
iento

 se
 realice 

e
n
 sus insta

lacione
s
 o f uera de

 ellas
 o
 cuando

 su
 persona

l  realice
 prueba

s
 e
n
 carrete

ra
 y 

que dicha
 obligació

n
 com

enzará  d
esde

 e
l m

om
ento

 e
n
 que l o

s
 vehículo

s
 se

a
n

 entregados 
p

o
r el  F

O
S

A
L

U
D

  a
l  contratista

. Tam
bié

n deberá  estable
c
e

r q
u

e
 será  responsable

 por 
da

ños físico
s
 de lo

s
 vehícu

lo
s, incluyendo

 lo
s
 ocasiona

do
s
 p
o

r ca
u

s
a

s
 natu

ra
les 

terrem
otos, inundacio

ne
s, incendio

s,
 

hurto
 y
 robo

. 
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N
o
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u
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c
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p
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o

n
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m
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o

s
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e
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n
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e
g
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T
o
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[
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e
J
  

en 

C
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o
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C
a
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a

d
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e
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e
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C
u

m
p
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n
to

  d
e
  

la
s
  R

u
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n
a
s
  d

e
  

M
a

n
te

n
im

ie
n
to

 	
P

re
v
e

n
ti

v
o

 	
y  

C
o

rr
e

ct
iv

o
.  

P
la

z
o
  o

  t
ie

m
p

o
s  

d
e

  E
n
tr

e
g

a
.  

R
e

s
p

u
e
s

ta
  
o

p
o
rt

u
n
a
  
a

n
te

  
e

l 
re

c
la

m
o
.  

C
a
p

a
c

id
a

d
  
d

e
  r

e
s
p

u
e

s
ta

  
a

n
te

  

d
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g
n
o
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o
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u
a

n
d

o
  h

a
y
  f

a
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s
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O
tr

o
s
  
(

C
u

m
p
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n
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d

e
  

i
i
  

C
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n
d
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n
e
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A
d

m
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tr

a
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v
a

s
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R
e
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u
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T
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p
o
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d
e
  

F
a

c
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c
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n
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T
o
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e
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s
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B
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E
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X
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E
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C
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P
ru

e
ba

 prá
ctica
:
 

s
e
 rea

liza
rá

  so
b
re

 u
n
 ve

h
ícu

lo
 pro

p
o

rcio
n
a

d
o
 po

r F
O

S
A

L
U

D
,
 

seg
ú
n

 el  
íte

m
 ofe

rta
d
o
,
 

e
n
 el  cu

a
l  s

e
 re

a
liza

rá
n

 5
  p

ru
e
ba

s
. La

 ca
lifica

ció
n

 m
á
xim

a
 se

rá
  2

0
%

. S
e

 
s
u

m
a

rá
n

 la
s
 no

ta
s d

e
 lo

s d
o
s té

cn
ic

o
s
 y
 s
e

 esta
b
le

ce
rá

  u
n

 pro
m

e
d

io
 el  c

u
a
l  co

m
o
 m

ín
im

o
 

d
e

b
e
rá

  o
b

te
n

e
r 1

2
%
,
 

e
n
 ca

so
 d
e

 no
 alca

nz
a

r n
o
 co

n
tin

u
a

 en
 pro

ce
so

 d
e
 eva

lu
a
ció

n
,
 

y
 se

 
co

n
sid

e
ra

rá
  no

 ele
g
ib

le
,
 

e
n
 ca

so
 exce

p
cio

n
a
l  q

u
e
 se

a
 ofe

rta
n

te
 ú

n
ic

o
 y
 pre

via
 ju

stifica
ció

n 
d

e
 la

 C
E

O
  co

n
tin

u
a

rá
  e

n
 la

 eva
lu

a
ción

. 
La

s
 eva

lu
a

cio
n
e
s
 s
e
 re

a
liza

rá
n

 co
n
 pre

via
 co

o
rd

ina
ció

n
 co

n
 el  o

fe
rta

n
te

. 

Para
 todos lo

s
 ítem

s,
 

s
e
 evaluarán

 2
 técnic

o
s
 según

 e
l siguiente

 detalle: 	
-  -  

P
rueba

 teóric
a
: consistirá

 e
n
 1
0

 pregunta
s
 sobre

 aspecto
s
 técnico

s
 de

l áre
a
 autom

otriz,
 

a do
s
 técnicos, 

dando
 com

o
 resultado

 fin
a

l e
l prom

edio
 de

 am
bos. La

 calificación
 máxim

a
 será  10%

. 

P
ara

 todo
s
 lo

s
 ítem

s
 Se

 ve
rifica

rá
 qu

e
 cuenta

 co
n
 e
l pe

rso
n
a
l técnic

o
 especificado

, la
 cua

l deberá  d
e
 cum

plir
 en

 su
 totalidad, 

E
l ta

ller
 debe disp

oner
 de

 u
n

 m
ín

im
o

 de
 perso

n
a
l pa

ra
 el d

ese
m

peño
 de

 trabajo
s
 de

 M
a

n
te

n
im

ie
n
to P

reve
n
tiv

o
 y/o

 
C

o
rrec

tiv
o

 para la flo
ta de

 vehíc
u
lo

s
 seg

ú
n
 se de

ta
lle

 a
 co

n
tin

u
a
ción: 

o C
in

c
o
 téc

n
ico

s
 en M

ecá
n

ic
a
 A

u
tom

o
triz,

 
q
u
e
 teng

a
n
 expe

rie
n
cia

 m
ín

im
a
 de

 cinco
 año

s
 co

m
p
ro

bada,
 

e
n

 la R
a

m
a

 de 
M

ecá
n
ic

a
 au

to
m

o
triz

 D
iésel. D

eb
id
o
 a
l grad

o
 de

 re
sp

o
n

sa
b

ilida
d

 qu
e
 dem

an
da

n
 las O

peracio
nes d

e M
an

te
n
im

ie
n
to

s 
pa

ra
 la

 flo
ta

 ve
h
icu

la
r. 

U
no

 de lo
s
 an

te
rio

re
s
 co

m
o
 té

cn
ic

o
 e
n
 m

ecán
ic

a
 au

to
m

o
triz

 co
n
 especia

lida
d

 en
 Ele

ctricid
ad,
 

c
o
n
 exp

e
rie

n
cia 

m
ín

im
a

 de
 cin

c
o
 año

s,
 

e
n
 las

 sig
u

ie
n
te

s
 ra

m
a
s
: Sistem

a
s
 de

 inye
cció

n
 ele

ctró
n

ic
a
 e
n
 m

o
tores D

iésel,
 

sistem
as 

eléctricos
 y
 ele

ctrón
ico

s
 au

to
m

o
trices. 

D
os

 m
ecán

ic
o
s
 au

xiliares, deberá
n

 de
 po

se
e

r co
m

o
 m

ín
im

o
 2
 año

s
 e
n
 exp

e
riencia

 en
 la

 m
a
te

ria
. 

Todo
 e
l persona

l Técnico
,
 

c
o
n
 excepción

 de lo
s
 m

ecánic
o
s
 auxiliares,

 
debe

rá
 te

n
e
r titulo

 que lo
 acredite

 o D
iplom

a
 de 

capacitación
 en T

écnico A
utom

otri z
 em

itido
 por IN

S
A

F
O

R
P
,
 

ITC
A

 u
 otra institución

 especializada
 e
n
 el áre

a
 autom

otriz,
 

o
 

podrá
 presenta

r titulo
 o diplom

a de
 lo

s
 adm

inistradores,
 

gerente
s
 o
 propietario

s
 e
n

 ca
rre

ra
s afines

 a l a
 m

ecánic
a

 autom
otriz. 

posteriorm
ente

 se
 realiz

a
rá

 Evaluación
 técnic

a
 y t eó ric

a
 a
l perso

n
a

l y
 s
e
 ca

lificará de
 la

 siguiente
 form

a
: 
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Pa
ra

 efecto
s
 de

 verifica
r qu

e
 e
l oferente

 cuenta
 co

n
 lo

s
 equipos,

 
herram

ientas,
 

infraestructu
ra

 y 
segurida

d
 industria

l mínim
os,
 

la
 CE

O
 realiza

ra
 un

a
 visita

 a
 los

 tallere
s
 de

 lo
s
 oferentes.

 
El
 

cum
plim

iento 
se

 calificará co
n
 e
l 12%

 
Equip

o
 3%

 
H

erram
ienta

s
 3%

 
Infraestructura

 3%
 

vigilancia
 y
 segurida

d
 ocupacio

n
a

l 3%
 

S
i no

 cum
ple

 co
n
 la

 totalida
d

 de
 la

s
 h erram

ientas
 y l o

s
 equip

o
s se

 distri buirán
 el porcentaje

 entre
 la 

cantida
d

 de
 equip

o
s y h erram

ienta
s
 verificadas

 en
 la

 visita
 técnica. 

C
um

plim
iento d

e l as C
ondicione

s G
ene

ra
le

s
 y
 específic

a
s
 de

l servicio
,
 

estas últim
as 

cuando
 apliquen

:
 

si  cum
p

le
 con la

 tota
lidad de l a

s
 condicione

s
 obtendrá  8

%
 s
i no

 cum
ple

 
con la

 tota
lida

d
  se distribuirá  e

l  porcentaje
 entre la

 cantidad de
 condicione

s
 expresada

s
 en 

las ba
ses. 

P
a
ra

 todos l os ítem
s debe

rá
 ofertar la

 rutina
 com

pleta de
 m

antenim
ientos P

reventiv
o

 y 
C

o
rrectivo

, la
 ca

lificació
n

 será  d
e
 acuerdo

 a la
 cantida

d
 de trabajo

s
 válidos d

e
 acuerdo

 al 
siguiente

 detalle: 
S
i
 

o
ferta

 del 7
1%

  a
l  100%

  d
e los

 tra
bajos de

 l a
 ru

tin
a

 se
 calificará  con 20%

. 
S

i oferta
 de

l 51
%

 al 7
0
%

 de
 lo

s
 tra

bajos de
 la

 ru
tina

 s
e
 calificará  con 18%

. 
S

i  o
fe

rta
 de

l  2
6%

  a
l 50%

 de
 l o

s
 tra

bajo
s
 de la

 rutina
 se

 ca
lificará  c

o
n

 14%
. 

S
i  o

ferta
 m

e
no

s
 del  2

5
%

  s
e
 califica

rá
  1

0
%

. 
E

n lo
s
 tra

bajo
s
 en donde

 se
 solicite

 m
ano d

e
 ob

ra
 y
 re

puesto
 y
 e
n
 su

 oferta
 fa

lta
re

 una
 de

 
las do

s
 n
o

 será  contada
 com

o
 válida

. 

D
ebe

rá
 pre

senta
r e

n
 su

 oferta C
o

pia
 ce

rtificada
 p
o
r notario de

 póliza
 de

 seg
u
ro

 contra
 todo

 
riesg

o
 o C

arta C
om

prom
is

o
 suscrita

 p
o

r el  re
presentante

 legal  co
n firm

a
 autenticada

 por 
nota

rio
 en la

 cual  s
e
 estable

c
e
 qu

e
 se

rá
 responsable

 de l a
 segurida

d
 y
 cu

stodia de l os 
vehículo

s
 q
u

e
 se

a
n

 obje
to d

e l a
 prestación

 del  servicio
,
 

cuando
 el  m

a
n

tenim
iento

 se
 realice

 
e
n
 sus insta

laciones
 o fuera de

 ella
s
 o
 cuando

 su
 persona

l  realic
e

 pruebas
 e
n
 ca

rrete
ra

 y 
que dicha

 obligación
 com

enzará  d
e

sde
 el  m

om
e

n
to

 e
n
 que l o

s
 vehícu

lo
s
 sea

n
 entregados 

p
o

r el  F
O

S
A

L
U

D
  a

l  contratista
. T

am
bié

n deberá  estab
le

c
e

r q
u
e
 será  responsable

 por 
d

años físicos de lo
s
 vehículo

s,
 

incluyendo
 lo

s
 oca

sionado
s
 p
o

r ca
u

s
a

s
 na

tu
ra

les 
terrem

oto
s,
 

inundaciones, incendio
s, hurto

 y
 ro

bo
. 
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a
c
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O
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L
U
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C
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n
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a
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e
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e
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n
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o 

B
u
e
n
o
  

2, 
O 
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O O 

2) 
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O co 

C
ri

te
ri

o
s  

C
u

m
p

li
m

ie
n
to

  d
e

  C
o

n
tr

a
to

  

C
a

lid
a
d

 d
e

l  S
e

rv
ic

io
  

C
u

m
p

li
m

ie
n
to

  c
o

n
  t

ie
m

p
o

s
  d

e
  E

n
tr

e
g

a
  

T
o

ta
l  

e
xc

e
le

n
te

  
C

ri
te

ri
o

s  

C
a

lid
a

d
 d

e
l
 

S
e
rv

ic
io

.  

C
u
m

p
li
m

ie
n
to

  d
e

  
la

s
  R

u
ti
n
a
s
  d

e
  

M
a

n
te

n
im

ie
n
to

 	
P

re
v
e

n
ti
v
o

 	
y
  

C
o

rr
e

c
ti

v
o
.  

P
la

z
o
  o

  t
ie

m
p

o
s
  d

e
  E

n
tr

e
g

a
.  

R
e

s
p

u
e

s
ta

  
o

p
o
rt

u
n

a
  
a

n
te

  
e

l 

re
c
la

m
o
.  

C
a
p

a
c

id
a

d
  

d
e
  r

e
s
p

u
e

s
ta

  
a

n
te

  

d
ia

g
n
o
s

ti
c
o
  c

u
a
n

d
o

  h
a
y
  f
a

lla
s
.  

O
tr

o
s
  
(

C
u

m
p

lim
ie

n
to

  
d
e
  

la
s
  

C
o
n

d
ic

io
n
e

s
 	

A
d

m
in

is
tr

a
ti

v
a
s

:  

R
e
q

u
is

it
o

s
 	

y
 	

T
ie

m
p

o
s
 	

d
e
  

F
a
c
tu

ra
c
ió

n
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T
o
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T
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T
A

L
 D

E
  O

B
T

E
N

ID
O

  E
N

  E
X

P
E

R
IE

N
C

IA
  

P
rueba

 práctic
a
: se

 realiza
rá

 sobre
 u
n
 vehículo

 proporcionado
 por F

O
S

A
LU

D
,
 

según
 el íte

m
 ofertado

, 
e
n
 e
l cu

a
l se

 realizará
n
 5

 pruebas.
 

La
 ca

lificación
 máxim

a
 se

rá
 20%

. S
e

 sum
arán la

s
 nota

s
 de

 lo
s
 dos 

técnic
o

s
 y
 s
e
 estable

ce
rá

 u
n
 prom

edio
 e
l cu

a
l com

o
 m

ínim
o
 debe

rá
 obte

n
e
r 12%
,
 

e
n

 caso de
 no 

alcanz
a
r n

o
 contin

u
a

 e
n
 proceso de

 evaluación,
 

y
 s
e
 conside

ra
rá

 n
o
 elegible

,
 

e
n
 ca

so
 excepciona

l que 
s
e

a
 ofertante

 únic
o
 y
 previa

 ju
stificación

 de l a
 CE

O
 continu

a
rá

 e
n
 la

 evaluación. 
La

s
 evaluacione

s
 se

 realizarán
 co

n
 previa

 coordinación
 con

 el ofertante. 

P
a
ra

 todos
 lo

s
 ítem

s,
 

s
e
 evaluarán

 2
 técnicos

 según
 e
l siguiente

 detalle: 
P
rueba

 teórica
:
 

consistirá
 en

 10
 pregunta

s
 sobre

 aspecto
s
 técnic

o
s
 del áre

a
 autom

otriz,
 

a do
s
 técnicos, 

dando
 co

m
o
 resultado

 fin
a
l e

l prom
edio

 de
 am

bos.
 

La
 ca

lificación
 máxim

a
 se

rá
 10%

. 

P
a
ra

 todos los ilem
s
 Se

 ve
rifica

rá
 qu

e
 cuenta

 co
n
 e
l perso

n
a

l técnic
o
 especificado

,
 

la
 cu

a
l debe

rá
 de 

cum
plir

 en
 su

 totalidad, 

E
l ta

ller debe
 disp

o
n

e
r de

 u
n

 m
ín

im
o

 de
 perso

n
a
l pa

ra
 e
l desem

peño
 d
e
 tra

bajo
s
 de 

M
a

n
te

n
im

ie
n
to

 Pre
ve

n
tiv

o
 y/o C

o
rre

ctiv
o

 p
a

ra
 la

 flo
ta

 de
 vehícu

lo
s
 seg

ú
n
 se de

ta
lle

 a 
co

n
tinu

a
ción

: 

o
 

C
in

c
o
 té

cn
ic

o
s
 e
n
 M

ecá
n

ic
a

 A
u

to
m

o
triz,

 
q
u
e
 teng

a
n
 exp

e
rie

n
cia

 m
ín

im
a de

 cin
c
o
 año

s 
co

m
p

ro
b

ada,
 

en la R
a

m
a

 de
 M

ecá
n

ica
 au

to
m

o
triz

 Diésel.
 

D
e

b
id
o
 a
l grad

o
 d
e

 resp
o

n
sa

b
ilid

ad 
q
u
e

 dem
andan

 las
 O

pera
cio

n
e

s
 de M

a
n

ten
im

ie
n
to

s
 pa

ra
 la

 flo
ta

 ve
h

icu
lar. 

U
n
o
 de

 lo
s
 an

te
rio

re
s
 co

m
o

 té
cn

ic
o

 e
n
 m

ecán
ica

 au
to

m
o

triz
 co

n
 esp

e
cia

lid
a

d
 e
n
 Ele

ctricid
ad

, 
c
o
n
 exp

e
rie

n
cia

 m
ín

im
a
 de

 cin
c
o
 año

s,
 

e
n

 la
s
 sig

u
ie

n
te

s
 ram

as:
 

S
iste

m
a
s
 de inye

cció
n
 

e
le

ctró
n

ic
a

 e
n
 m

o
to

re
s
 D

iésel,
 

s
istem

a
s
 eléctric

o
s
 y
 ele

ctró
n
ic

o
s
 au

to
m

o
trices. 

D
o
s
 m

ecá
n
ic

o
s
 au

xiliares,
 

d
eberá

n
 de

 pose
e

r co
m

o
 m

ín
im

o
 2
 año

s
 en

 exp
e
rie

n
cia

 en
 la

 m
a
teria. 

T
odo

 e
l personal T

écnico,
 

c
o

n
 excepción

 de
 lo

s
 m

ecánic
o

s
 auxiliares,

 
debe

rá
 tene

r título
 que lo

 acredite 

o
 

D
iplom

a
 de

 ca
pacitación

 en T
écnico A

utom
otriz

 em
itido

 po
r IN

S
A

F
O

R
P

, IT
C

A
  u

 otra institución 
especializada

 e
n
 el área

 autom
otriz,

 
o
 podrá  presenta

r título
 o
 diplom

a
 de lo

s
 adm

inistradores,
 

gerentes 

o
 

propietari os
 e
n
 carre

ra
s afin

e
s a

 la
 m

ecánica
 autom

otriz. 
posteriorm

ente
 se

 realiz
a

rá
 Evaluación

 técnic
a

 y t eóric
a

 a
l pe

rso
n
a
l y

 se
 califica

rá
 de la

 siguiente
 form

a: 

E
V

A
L
U

A
C

IO
N

 EX
P

E
R

IE
N

C
IA

 

Ni 
CD 
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— 
o 
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A
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A
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Z
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 E
L
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R

E
Q

U
E

R
ID

O
 E
N

 LA
 

E
V

A
LU

A
C

IO
N

 
T

E
C

N
IC

A
 o 

o 

co 

o 
o 

r 

O
F

E
R

T
A

  N
1

  
S

E
M

A
C

, S
.A

. D
E

  
C

.V
. 

A
LC

A
N

Z
A

 E
L 

M
IN

IM
O

 RE
Q

U
E

R
ID

O
 

E
N

 LA
 EV

A
LU

A
C

IO
N

 
TE

C
N

IC
A

 

O 

o 

O 
o 

4-4 
 

O 
o 

O
F

E
R

T
A

  N
2
  

C
O

D
R

E
IS

A
  S

A
. 

D
E

  C
.V

. 

A
LC

A
N

Z
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 E
L
 M

IN
IM

O
 

R
E

Q
U

E
R

ID
O

  E
N
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E
V

A
L

U
A

C
IO

N
 TE

C
N
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A

 

o 

O 
'o 
O 

'o 
o 

rZO 

O
F

E
R

T
A

 N
3
 IM

P
R

E
S

S
A

 
T

A
LLE

R
E

S
  S

.A
.
 

D
E

 C.V
. 

A
LC

A
N

Z
A

 E
L
 M

IN
IM

O
 

R
E

Q
U

E
R
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O

  E
N
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E
V

A
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A
C
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N

 
TE

C
N

IC
A
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M
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Q
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E
R
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e
jo

 SO
V W

fN
S

  





0 
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o o, CI, 
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T
O

T
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A
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U
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C
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C
N
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A

 

C
um

plim
ie

n
to

 de
 las C

o
n
d
iciones G

enerale
s
 y
 específic

a
s
 del  se

rvicio
,
 

e
sta

s últim
a

s 
cuando

 apliquen
:
 

s
i cum

ple
 con la

 to
talidad  d

e la
s
 condicio

n
e
s
 obte

ndrá  8%
  si  n

o
 cum

ple
 

con la
 to

talida
d

  se distribu
irá  el  p

o
rcentaje

 en
tre

 la
 cantid

ad  d
e
 condicione

s
 exp

resada
s
 en 

las bases. 

Para
 efecto

s
 de

 verifica
r qu

e
 e
l oferente

 cuenta
 co

n
 lo

s
 equipos,

 
herram

ientas,
 

infraestructu
ra

 y 
segurida

d
 industria

l m
ínim

os,
 

la
 C

E
O

 realizara
 una

 visita
 a
 lo

s
 talle

re
s de

 lo
s
 oferentes.

 
E

l 
cum

plim
iento

 se
 califica

rá
 co

n
 e
l 12%

 
Equip

o
 3%

 
H

erram
ienta

s
 3%

 
Infraestructu

ra
 3%

 
vigilancia

 y
 segurida

d
 ocupacio

n
a

l 3%
 

S
i no

 cum
ple

 con
 la
 totalida

d
 de

 la
s
 herram

ienta
s
 y l o

s
 equip

o
s se

 distribuirán
 el porcentaje

 entre
 la 

cantida
d
 de

 equip
o

s y h erram
ienta

s
 verificada

s
 e
n
 la

 visita
 técnica. 

P
a
ra

 tod
os los íte

m
s deberá  o

fe
rta

r la
 ru

tin
a
 co

m
ple

ta
 de

 m
a
n
te

n
im

ie
n
to

s
 Preventiv

o
 y 

C
orrectivo

, la
 ca

lifica
ció

n
 será  de

 acuerdo
 a l a

 ca
n

tidad  d
e
 trab

ajo
s
 vá

lido
s
 de

 acuerd
o
 al 

siguie
n
te

 detalle
: 

S
i  o

fe
rta

 del  7
1%

  al  1
0
0
%

  de
 los tra

bajos de l a
 ru

tina
 s
e

 califica
rá

 co
n

 20%
. 

S
i  o

fe
rta

 del  5
1

%
  al  7

0%
  d

e lo
s
 trabajo

s
 de

 la
 ru

tin
a
 se

 calificará  c
o
n
 18%

. 
S

i  o
fe

rta
 de

l 26%
  a

l  50%
  d

e lo
s
 trabajo

s
 de

 la
 ru

tin
a
 se

 califica
rá

 co
n
 14%

. 
S

i  o
fe

rta
 m

eno
s
 del  2

5
%

  s
e

 califica
rá

 10%
. 

E
n lo

s
 tra

bajo
s
 e
n
 donde

 se
 solicite

 m
ano de

 ob
ra

 y
 re

puesto
 y
 e
n
 su

 ofe
rta

 falta
re

 una de
 

las do
s
 no

 será  co
n

ta
d
a

 co
m

o
 vá

lida
. 

P
a
ra

 el  íte
m

 6
  d

e
b

e
rá

  p
re

se
n
ta
r
 ca

rta
 firm

a
d
a

 p
o
r el  R

e
p
re

s
e
n
ta

n
te

 L
eg

a
l  y

 su
 

firm
a
 d

e
b

id
a
m

e
n

te
 au

te
n

tica
d
a

 p
o

r no
ta

rio
 en

 d
o
n
d
e
 es

p
e
c
ifiq

u
e
 qu

e
 d

e
b

e
rá

  

co
lo

c
a
r so

lo
 re

p
u
e
sto

s
 o
rig

in
a
les. 

D
ebe

rá
 presenta

r e
n
 su

 ofe
rta

 C
o

pia
 ce

rtifica
da

 p
o
r no

ta
rio

 de
 póliz

a
 de

 seg
u
ro

 co
n

tra
 tod

o
 

rie
sg

o
 o
 Ca

rta
 C

o
m

prom
is

o
 su

scrita
 p
o

r e
l re

presenta
n

te
 le
g
a
l co

n
 firm

a
 au

te
n

ticada
 por 

n
o

ta
rio

 e
n
 la

 cua
l se

 establec
e
 q
u

e
 se

rá
 responsable

 de
 la

 segurid
a

d
 y
 cu

stod
ia

 de
 lo

s 
vehículo

s
 q
u

e
 se

a
n
 obje

to
 de

 la
 pre

sta
ción

 de
l se

rv
icio
,
 

cuando
 e
l m

a
n

te
n

im
iento

 se
 realice 

e
n
 su

s
 instala

cio
n
e
s
 o
 fu

e
ra

 de
 ella

s
 o
 cuando

 su
 persona

l realic
e
 prueba

s
 e
n
 ca

rre
te

ra
 y 

q
u
e
 dicha

 oblig
a

ció
n
 co

m
enz

a
rá

 desd
e
 e
l m

om
ento

 en
 qu

e
 lo

s
 vehículo

s
 se

a
n
 en

tregado
s 

p
o

r e
l FO

S
A

L
U

D
 a
l co

n
tra

tista
.
 

T
am

bié
n

 debe
rá

 establece
r q

u
e

 será  re
sp

onsable
 por 

da
ñ
o
s
 físic

o
s
 de

 lo
s
 vehículo

s,
 

incluyendo
 los

 oca
sionad

o
s
 p
o

r ca
u

s
a

s
 na

tu
rale

s 
terrem

o
to

s
,
 

in
unda

cio
ne

s
,
 

incendio
s,
 

hu
rto

 y
 robo

. 
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A
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A
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N
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de
 no

 presenta
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 carta 
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l proceso de 

evaluación
 para

 ese íte
m
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S
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O
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D
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O
F

E
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T
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P

R
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S
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T
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L
L
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R
E

S
 S.A
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D
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E

M
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O 
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Carácte
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rio
 de
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C
U

M
P

L
E

presentarlo
 n
o

 continúa
 y 

queda fuera
 de

l proceso de 
evaluación 

O
F

E
R

T
A

 N
4
IL

A
T
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M
IN
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O

  R
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Q
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E
R

ID
O
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E
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N
o

 se
 define 

m
ín

im
o

 para 
continuar 

N
o
 se

 d
e
fine

 
m

ín
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o
 pa

ra 
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n
tin

u
a
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E
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N
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D
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R
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E
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U
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R

O
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.V
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L
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4
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P
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c
o

 año
s
 co

m
p
ro

b
a

da,
 

e
n
 la

 Ra
m

a
 d

e 
M

ecá
n
ic

a
 au

to
m

o
triz

 D
iése

l.
 

D
e

b
id
o
 a
l gra

d
o

 de
 re

sp
o
n
sa

b
ilid

a
d
 qu

e
 d

e
m

a
n
da

n
 la

s
 O

p
e
ra

cio
n
es

 de
 M

a
n

te
n

im
ie

n
to

s 
p
a
ra

 la
 flo

ta
 ve

h
icu

la
r. 

U
no

 de
 lo

s
 an

te
rio

re
s
 co

m
o

 té
cn

ic
o

 e
n

 m
e

cán
ica

 au
to

m
o

triz
 co

n
 esp

e
cia

lida
d
 en

 E
le

ctricid
a
d
,
 

co
n
 exp

e
rien

c
ia 

m
ín

im
a

 de
 cin

c
o
 año

s,
 

e
n
 las

 sig
u

ie
n
te

s
 ra

m
a
s:
 

S
is

te
m

a
s
 de

 in
yecció

n
 ele

ctró
n
ic

a
 e
n

 m
o
to

re
s
 D

iése
l,
 

siste
m

a
s 

e
léctric

o
s
 y
 ele

ctró
n
ic

o
s
 au

to
m

o
trice

s. 
D
o

s
 m

e
cán

ico
s
 au

x
ilia

re
s, de

b
erá

n
 de

 po
se

e
r co

m
o

 m
ín

im
o

 2
 año

s
 e
n
 exp

e
rie

n
cia

 e
n
 la

 m
a
te

ria. 

P
ara

 e
l ca

s
o
 de

l íte
m

 0
7

 e
l pe

rs
o

n
a

l m
ín

im
o

 qu
e

 e
l Ta

lle
r de

b
e

 disp
o
n
e
r es d

e
 3

 a
 5

 té
cn

ic
o

s
 esp

e
cia

lis
ta

 en
 

s
is

tem
a
s
 de

 aire
 aco

n
d
ic

io
n

a
do

. 

T
odo

 e
l pe

rso
n
a
l Técn

ico,
 

c
o
n
 excep

ción
 de

 lo
s
 m

ecá
n
ic

o
s
 au

xiliare
s,
 

debe
rá

 tene
r titu

lo
 qu

e
 lo

 acredite
 o D

ip
lom

a de
 

ca
pacitación

 en T
écnico A

utom
otriz

 em
itido

 po
r IN

S
A

F
O

R
P
,
 

IT
C

A
 u
 otra institución

 especia
lizada

 e
n
 el  á

re
a
 au

tom
otriz,

 
o
 

podrá  presentar títu
lo

 o dip
lom

a de lo
s
 adm

in
istradores,

 
ge

rente
s
 o
 prop

ieta
rio

s
 e
n
 carrera

s
 afine

s
 a l a

 m
ecán

i ca 
au

tom
otriz. 

poste
riorm

ente
 se

 rea
lizará  E

valu
a
ción técn

i c
a
 y t eóric

a
 al  personal  y

 s
e

 calificará  d
e
 la

 siguiente form
a: 
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 C
.V

. 

A
L

C
A

N
Z

A
  E

L
 M

IN
IM

O
 	

N
O

  A
L
C

A
N

Z
A

  E
L
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R
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R
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R
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N
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L
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A
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N
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S
S
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D
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E
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A

 S
.A
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L
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.A
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 C
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C

.V
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 C
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C
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O
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T
O

T
A
L
 EV

A
L

U
A

C
IO

N
 TE

C
N

IC
A

 

D
ebe

rá
 presenta

r e
n
 su

 oferta
 C

opia
 certificada

 p
o
r notario

 de
 pó

liz
a
 de

 seg
u
ro

 contra
 todo

 riesg
o
 o
 Carta

 C
om

prom
iso 

su
scrita

 p
o
r e

l representante
 leg

a
l co

n
 firm

a
 auten

ticada
 p
o

r nota
rio

 e
n
 la

 cu
a
l se

 estable
c
e
 qu

e
 se

rá
 responsable

 de
 la 

segurida
d

 y
 custodia

 de
 lo

s
 vehícu

lo
s
 q
u

e
 se

a
n

 objeto
 de

 la
 prestación

 de
l servicio

,
 

cuando
 e
l m

antenim
iento

 se
 rea

lic
e
 en 

su
s
 instalacio

nes
 o f uera

 de
 ella

s
 o
 cuando

 su
 persona

l rea
lic

e
 prueba

s
 e
n
 carrete

ra
 y
 q
u

e
 dicha

 ob
ligació

n
 com

enzará 
desde

 e
l m

om
ento

 e
n
 qu

e
 lo

s
 vehícu

lo
s
 se

a
n

 entregado
s
 p
o
r e

l FO
S

A
L
U

D
 a
l contratista

.
 

T
am

bién
 de

be
rá

 esta
b

lece
r que 

s
e

rá
 responsable

 po
r da

ño
s
 físic

o
s
 de

 los
 vehículos,

 
incluyendo

 lo
s
 oca

siona
do

s
 p
o
r ca

u
s
a

s
 naturales

 terrem
otos, 

inundacio
nes,

 
incendios,

 
hurto

 y
 robo

. 

P
a
ra

 to
d
o

s lo
s
 ite

m
s d

e
b
e
rá

  o
fe

rta
r la

 ru
tina

 co
m

p
le

ta
 de

 m
a

n
te

n
im

ie
n

to
s
 P
re

ve
n

tiv
o

 y C
o

rre
ctivo
,
 

la
 ca

lifica
ció

n
 

se
rá

  d
e
 acu

e
rd
o
 a la

 ca
n

tid
a
d
 d

e
 tra

b
ajo

s
 vá

lido
s d

e
 ac

u
e
rd
o
 al  sig

u
ie

n
te

 de
ta

lle
: 

S
i ofe

rta
 d

e
l  7

1
%

  a
l  1

0
0

%
 de

 lo
s
 tra

b
ajo

s
 d
e
 la

 ru
tin

a
 se

 ca
lifica

rá
  co

n
 20

%
. 

S
i  o

fe
rta

 d
e
l 51

%
  a

l  7
0

%
 d
e

 lo
s
 tra

bajo
s
 de

 la
 ru

tin
a
 s
e

 ca
lifica

rá
 c
o
n
 18

%
. 

S
i  o

fe
rta

 de
l  2

6
%

  a
l  5

0
%

  d
e
 lo

s tra
b

ajo
s
 de

 la
 ru

tin
a

 s
e
 ca

lifica
rá

  co
n

 1
4

%
. 

S
i  o

fe
rta

 m
e
n
o
s de

l 25
%

  s
e

 ca
lifica

rá
  1

0
%

. 
E

n
 lo

s
 tra

bajo
s
 e
n
 d

o
n

d
e
 s
e

 so
lic

ite
 m
a
n

o
 de

 ob
ra

 y
 re

p
u
e
sto

 y
 e
n
 su

 ofe
rta

 fa
lta

re
 una

 de
 la

s d
o

s
 n
o

 se
rá

  
co

n
ta

d
a

 co
m

o
 vá

lid
a

. 

C
u

m
p
lim

ie
n
to

 de
 la

s C
o
n
d
ic

io
n
e

s G
e

n
e
ra

le
s
 y
 esp

e
cífica

s
 de

l  se
rv

ic
io
,
 

e
sta

s ú
ltim

a
s
 cu

a
n
do

 ap
liq

u
e
n
: s

i cu
m

p
le

 
co

n
 la

 to
ta

lid
a

d
 de

 la
s
 co

n
d

ic
io

n
e

s
 ob

te
n
d

rá
  8

%
  si  no

 cu
m

p
le

 co
n
 la

 to
ta

lid
a

d
 se

 d
istrib

u
irá

 e
l po

rce
n
taje

 e
n
tre

 la 
ca

n
tid

a
d

 de
 co

n
d

ic
io

n
e

s
 ex

p
re

sa
d
a

s
 en

 las b
a

se
s

. 

P
ara

 efecto
s
 de

 verificar
 qu

e
 e
l oferente

 cuenta
 co

n
 lo

s
 equipos,

 
herram

ientas,
 

in
fraestructura

 y
 segurida

d
 in

dustria
l mínim

os, 
la

 C
E

O
 realiz

a
ra

 u
n
a
 visita

 a
 lo

s
 ta

llere
s
 de

 lo
s
 oferentes.

 
E

l cum
p

lim
ien

to
 se

 calific
a
rá

 co
n
 e
l 12%

 
E

quip
o

 3%
 

H
erra

m
ientas

 3%
 

In
fraestructu

ra
 3%

 
vig

ilancia
 y
 segurida

d
 ocupacio

n
a

l 3%
 

S
i
 

no
 cum

p
le

 co
n
 la

 totalida
d
 de

 la
s
 herram

ientas
 y l o

s
 equip

o
s
 se

 distribuirán
 e
l porcentaje

 entre
 la

 cantida
d
 de

 equip
o
s
 y 

herram
ientas

 verificada
s
 en

 la
 visita

 técn
ica

. 
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P
ru

e
b
a

 prá
ctica

: s
e

 re
a
liza

rá
  so

b
re

 u
n
 ve

h
ícu

lo
 pro

p
o
rcio

n
a

d
o
 po

r F
O

S
A

L
U

D
,
 

se
g

ú
n
 el  

íte
m

 ofe
rta

d
o
,
 

e
n
 el  cu

a
l  s

e
 re

a
liza

rá
n

 5
  p

ru
e

b
a

s
. La

 ca
lifica

c
ió
n

 m
á
xim

a
 se

rá
  2

0
%

. S
e
 

su
m

a
rá

n
 la
s
 no

ta
s d

e
 l o

s d
o

s
 té

cn
ico

s
 y
 se

 esta
b
le

ce
rá

  u
n
 pro

m
e

d
io

 el  c
u
a
l  co

m
o
 m

ín
im

o
 

d
e
b

e
rá

  o
b
te

n
e
r 1

2
%
,
 

e
n
 ca

so
 d
e

 n
o

 alca
n
z
a
r no

 co
n

tin
u

a
 en

 pro
ce

so
 d
e
 eva

lu
a

ció
n
,
 

y
 se

 	
0
/ 

co
n
sid

e
ra

rá
  n

o
 ele

g
ib

le
,
 

e
n
 ca

s
o
 exce

p
cio

n
a
l  q

u
e

 s
e

a
 ofe

rta
n

te
 ú

n
ic

o
 y
 pre

via
 ju

stifica
ció

n
 	

/0
 

d
e
 l a

 C
E

O
  co

n
tin

u
a
rá

  e
n

 la
 eva

lu
a
ció

n
. 

La
s
 eva

lu
a

cio
n

e
s
 s
e

 re
a
liz

a
rá
n
 co

n
 pre

via
 co

o
rd

in
a
ció

n
 co

n
 el  o

fe
rta

n
te

. 
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T

O
T

A
L
 D

E
 O

B
T

E
N

ID
O

 E
N

 EX
P

E
R

IE
N

C
IA

 

P
a
ra

 to
d

o
s lo

s íte
m

s
,
 

s
e

 eva
lua

rá
n
 2

  té
cn

ic
o

s
 se

g
ú
n
 el  sig

u
ie

n
te

 d
e

ta
lle

: 
P

ru
e
ba

 te
ó

ric
a

: co
n
sistirá

 en
 1

0
  p

re
g
u
n
ta

s
 so

b
re

 as
p

e
cto

s
 té

cn
ico

s d
e
l  á

re
a
 au

to
m

o
triz
,
 

a 
d
o

s
 té

cn
ico

s
, da

n
d
o
 co

m
o
 re

s
u

lta
d
o

 fina
l  e

l  p
ro

m
e

d
io

 de
 am

b
o
s
. La

 ca
lifica

ció
n

 m
á
xim

a 
se

rá
  1

0
%

. 

P
ara

 todos los ítem
s S

e
 verificará  q

u
e

 cuenta
 co

n
 el  persona

l  técnic
o

 especifica
d

o
, la

 cual  deberá  d
e

 cum
p

lir
 e
n

 su t ota
lidad 

E
l ta

lle
r d

e
b

e
 d

isp
o

n
e
r de

 u
n
 m

ín
im

o
 de

 pe
rs

o
n
a
l pa

ra
 e
l dese

m
p
e
ño

 de
 tra

b
a

jo
s
 de

 M
a

n
te

n
im

ie
n
to

 Preve
n

tiv
o

 yio
 C
o
rre

ctiv
o

 p
a
ra

 la
 flo

ta 
d
e

 vehíc
u

lo
s
 seg

ú
n

 se
 de

ta
lle

 a
 co

n
tin

u
a
ció

n
: 

o
 

C
inc

o
 té

cn
ico

s
 en

 Mecá
n
ic

a
 A
u
to

m
o
triz,

 
q
u
e
 te

n
g

a
n

 exp
e

rie
n
cia

 m
ín

im
a
 de

 cin
c
o
 año

s
 co

m
p
ro

b
a

d
a,
 

e
n
 la

 R
a
m

a
 de

 M
ecá

n
ic

a
 au

to
m

o
triz 

D
iése

l.
 

D
e
b
id
o

 a
l gra

do
 d
e

 re
sp

o
n
sa

b
ilid

a
d

 qu
e
 dem

a
n
da

n
 las

 O
p
e
ra

cio
n

e
s d

e M
a
n

te
n

im
ie

n
to

s
 pa

ra
 l a

 flo
ta

 veh
icu

la
r. 

U
n

o
 de

 lo
s
 an

te
rio

re
s
 co

m
o
 té

cn
ic

o
 e
n
 m

ecá
n
ic

a
 au

to
m

o
triz

 co
n
 esp

e
cia

lid
a
d
 e
n
 Ele

ctric
id

a
d
,
 

c
o

n
 exp

e
rie

n
cia

 m
ín

im
a
 de

 cin
co

 añ
o

s,
 

e
n

 
las

 sig
u
ien

tes
 ra

m
a
s:
 

S
is

te
m

a
s
 de

 inyecció
n

 elec
tró

n
ic

a
 e
n
 m

o
to

re
s D

ié
se

l,
 

s
is

te
m

a
s
 eléc

trico
s
 y
 ele

ctró
n
ico

s
 au

to
m

o
trice

s. 
D

o
s
 m

e
cán

ic
o

s
 au

x
ilia

re
s, de

berá
n

 de
 po

se
e

r co
m
o

 m
ín

im
o

 2
 año

s
 e
n
 exp

e
rie

n
cia

 en
 la

 m
a

te
ria. 

o
 

P
a
ra

 el íte
m

 06, C
in

co
 e
 té

cn
ic

o
s
 e
n
 m

ecá
n
ic

a
 au

to
m

o
triz,
 

u
n
o
 de

 lo
s
 cin

c
o
 m

e
cán

ic
o

s
 de

be
rá

 se
r esp

e
cia

lis
ta

 e
n
 sistem

as
 elé

c
tric

o
s
 y 

e
le

ctró
n
ico

s
 e
n
 vehícu

lo
s
 eu

ro
p
e
o
s. 

o
 

P
a
ra

 e
l ca

s
o
 del íte

m
 0
7
 e
l pe

rso
na

l m
ín

im
o

 qu
e

 e
l Ta

ller
 de

be
 disp

o
n
e
r es d

e
 3

 a
 5

 té
cn

ico
s
 esp

e
cia

lista
 e
n
 sis

te
m

a
s
 de

 aire
 

a
co

n
d

ic
io

n
a

d
o
. 

T
odo

 el  persona
l Técnico

,
 

c
o
n
 excepción de

 lo
s
 m

ecá
n
ic

o
s
 auxiliare

s,
 

debe
rá

 te
n

e
r titu

lo
 qu

e
 lo

 acre
d

ite
 o D

ip
lom

a
 de

 ca
pacitación

 en T
écnico

 
A

utom
otriz

 em
itido

 po
r IN

S
A

F
O

R
P
,
 

IT
C
A

 u
 otra

 institu
ción

 especializada
 e
n

 e
l áre

a
 autom

otriz,
 

o
 podrá

 presenta
r titu

lo
 o
 dip

lo
m

a
 de

 los 
a

dm
in

istra
dores,

 
gerentes

 o
 prop

ieta
rio

s
 e
n

 carre
ra

s
 afin

e
s
 a
 la

 m
ecán

ic
a
 au

tom
otriz 

poste
riorm

ente
 se

 re
a
lizará 

E
valuación

 técnic
a
 y t e

óric
a
 a
l perso

na
l y

 s
e
 ca

lific
a
rá

 de
 l a

 siguiente
 form

a: 

O
F

E
R

T
A

 N
1

 	
O

F
E

R
T

A
  N

2
  

E
V

A
L
U

A
C

IO
N

  E
X

P
E

R
IE

N
C

IA
 	

S
E

M
A

C
,
 

S
.A

. D
E

  
C

O
D

R
E
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A

  S
.A

. 
C

.V
. 	

D
E

 C
.V

. 

o 

o m mz 

o 

hi 
C> 

P o o 

.I 

9 o o 

n  

o 

lA
 N

J
 

IM
P

R
E

S
S

A
 	

O
F

E
R

T
A

 N
4

 IL
A

T
, 	

M
IN

IM
O

 

T
A

L
L

E
R

E
S

 S.A
.
 

D
E

 	
S

.A
. D

E
 C

.V
. 	

R
EQ

U
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O
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N
O

  I.O
N
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U
A

 tN
  

E
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A
L
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U
C
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N
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A
L
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A
N

Z
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 E
L

 M
IN

IM
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P

F
O

I iF
P
In

o
  

o 

n 
c 

1 
m 

3z 
-S 

-. 
o ti. 

- 
o 

O
FE

R
TA

 4
 NO

 D
E

M
O

S
T

R
O

 Q
U

E
  C

U
E

N
TA

 
C

O
N

 5 T
E

N
IC

O
S

 REQ
U

E
R

ID
O

S
  E

N
 LAS 

B
A

SES D
E

 LIC
ITA

C
IO

N
 PA

R
A

 LA
 

SU
C

U
R

SA
L
 D

E
 SA

N
T

A
 AN

A
 P

O
R

 LO
 Q

U
E  

LA
 E

V
A

LU
A

C
IO

N
 TE

O
R
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A
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C
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A
 A 
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C
N
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O

S
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O
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 C
O

N
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ER
A

D
A
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V
j
Q
G
V
f
l
i
V
f
l3
 N
O
I
5
I
1
N
O
3
  V
i
  D

E
S
C
R
I
P
C
I
Ó
N
 ES
P
E
CIF

ICA
C
I
O
N
E
S
 TÉ
C
N
I
C
A
S
.
 

A
N
E
X
O
 1
 

P
re
s
e
n
tar la

s
 su
c
ursale

s
 (direccio

n
e
s
)
 qu
e
 po
n
d
rá  a 

d
isposi

ción
 e
n
 caso d

e
 resulta

r
 ad
j
u
d

ic
a
d
o
 y 

c
o
n
t
rata

d
o
,
 

p
a
r
a
 pr
o
p
o
r
cio

n
ar lo

s
 servicios d

e
 

m
a
n
teni

m
i
e
n
t
o
 oferta

d
o
s
 e
n
 ca
d
a Í te

m
s
 . 
(
A
N
E
X
O
 
1
6)
 

P
res

e
n
tacio

n
 
d
el  A

N
E
X
O
 5
  C
A
R
T
A
  
D
E
  
O
F
E
R
T
A
  

E
C
O
N
O
M
I
C
A
  Y  A

C
E
P
T
A
C
I
O
N
  PL

E
N
A
  D
E
  L
O
S
  

T
E
R
M
I
N
O
S
  E
S
T
A
B
L
E
C
I
D
O
S
  E
N
  
L
A
S
  
B
A
S
E
S
  

P
r
e
s
e
n
te
 co

pia
 sim

ple d
e la fic

h
a
 té
cnica d

el  aceite
 

o
ferta

d
o
 

S
e
 re
quie

re
 qu
e
,
 

en lo
s
 ca
m
b

ios d
e
 ac
eite

 en la
 rutin

a 

d
e
 ma
n
t
enim

i
e
n
t
o
 pr
eventiv

o
,
 

s
e
 es
pecifique la 

cantid
a
d
  y l a fic

h
a
 técnica d

el  a
c
eite

 qu
e
 s
e
 utilizará  

p
o
r
 ca
d
a
 ve
h
íc

ulo d
e l a flo

ta
,
 

a
 ex
c
e
pció

n d
el  íte

m
 

n
ú
m
ero
 7
 qu
e
 no
 re
quie

re
 m
a
n
teni

m
i
e
n
to
 

preventiv
o
.
 

(s
eg
ú
n
 A
n
e
x
o
 15
). 
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R
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P
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P
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M
P
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E
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A
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E
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U
M
P
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P
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P
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P
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U
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P
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P
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M
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I
M
P
R
E
S
S
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T
A
L
L
E
R
E
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D
E
 

C
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C
U
M
P
L
E
  

C
U
M
P
L
E
  

C
U
M
P
L
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C
U
M
P
L
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F
E
R
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